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LONDRES -- As relações Brasil-
Grã- Bretanha assumem uma nona 
dimensão com a crescente aproxi-
mação entre o Mercosul e a União 
Européia (U1,1. Quando o presiden-
te Fernando Henrique se encontrar 
hoie com o primeiro-ministro Tony 
Blair, estará falando com aquele 
que será o presidente da União Eu-
ropéia - o maior mercado consumi-
dor do mundo - de janeiro a junho 
de 1998. E estará representando um 
mercado de mais de 200 milhões de 
pessoas e um produto regional bru-
to de USS 1 trilhão. 

O eixo das relações anglo-brasi-
leiras é a economia, especialmente o 
comércio bilateral, com crescimento 
nas exportações britânicas para o 
Brasil. nos últimos cinco anos. "Lon-
dres assume a presidência rotativa da 
União Européia. num momento mui-
to importante. de definição de quem 
participa da união monetária euro- 

peia e da Cúpula das Américas. para 
começar a discutir a zona hemisféri-
ca de livre comércio", afirma o pro-
fessor Paulo Wrobel, pesquisador 
éonvidado do Instituto Real de Af-
fairs Internacionais. "O triángulo 
UE-Mercosul-Nafta vai se tornando, 
cada vez mais, urna realidade." 

Em alguns anos de existência, 
ainda segundo Wrobel, "o Mercosul 
criou uma marca conhecida por em-
presários, exportadores e investido,  
res, e botou o Brasil e a Argentina no 
mapa político e económico." 

O Mercosul é o parceiro privile-
giado da UE na América Latina", 
constata o professor de relações in-
ternacionais. "Mais da metade do co-
mércio europeu com a América Lati-
na vai para o Mercosul; e a Europa é 
o maior mercado para o Mercosul. O 
Brasil. como maior economia, exerce 
uma certa liderança no Mercosul. 
Assim, não dá para pensar nas rela-
ções Brasil-Grã-Bretanha hoje, fora 
do eixo Mercosul-LI." 

Por razões geopolíticas, as priori-
dades de política externa da Grã-Bre-
tanha são a União Européia, a cha-
mada "relação especial" com os Es-
tados Unidos e a ampliação da UE no 
Leste Europeu. Em seguida, vêm as 
preocupações com o Norte da África 
e países mediterrâneos. Resta ainda 
um resquício do Império Britânico. 
as ex-colônias do Sul e Sudeste Asiá-
tico, África e Caribe. 

A América Latina entra nesse 
quadro na medida de sua importân-
cia econômica. Do século passado, 
no auge do império Britânico, até o 
fim da Primeira Guerra Mundial, a 
Grã-Bretanha era a potência econô-
mica dominante nas relações com a 
América Latina. Nos anos 20, com a 
decadência do império, os EUA as-
sumiram a posição de parceiro co-
mercial mais importante da América 
Latina. Agora. há uni aumento de in-
vestimentos e fluxos de comércio. 

Hoje. para contrabalançar o pode-
rio americano. o Mercosul busca par- 

ceria natural com a UE, que o reco- 
nhece como um bloco de países com 
direito de negociar conjuntamente 
com maior facilidade que os EUA. A 
política externa brasileira é o tema da 
palestra que o ministro das Relações 
Exteriores, Luiz Felipe Lampreia, 
faz hoje no Instituto Real de Assun-
tos Internacionais. 

Ontem, Lampreia e o ministro das 
Relações Exteriores da Grã-Breta-
nha, deputado Robin Cook, assina-
ram três acordos nas áreas de ciência 
e tecnologia, controle alfandegário e 
direitos humanos. 

"O acordo alfandegário é essen-
cial no combate global contra o fla-
gelo do tráfico de drogas. E a decla-
ração conjunta aprofunda o diálogo 
sobre direitos humanos", afirmou 
Cook. Já a declaração sobre direitos 
humanos prevê "uma extensão do 
diálogo sobre reforma judiciária e 
policiamento comunitário. mecanis-
mos de controle e prestação de con-
tas da polícia à comunidade". 


